
aos ambientes de trabalho em mudança. O número de jovens  

de 15 anos que não supera o nível 2 do programa de avaliação PISA 

da OCDE nas áreas da leitura, matemática e ciência continua a  

ser elevado. Para chegar a níveis mais aceitáveis, são necessários 

investimentos na educação.

O FEIE não tem como objetivo alterar o financiamento público  

dos serviços educativos; mas antes aumentar o investimento no 

setor da educação. O setor privado pode desempenhar um 

papel importante na mobilização de recursos adicionais para a 

educação e melhoria da gestão de infraestruturas.

A educação e a formação podem beneficiar diretamente do Plano 

de duas formas: 

1 desenvolver projetos de investimento na educação e formação 

cujo retorno económico pode atrair capitais privados (vertente  

da infraestrutura e inovação); 

2 garantir que as start-ups, por exemplo na educação e formação 

digital, beneficiam de financiamento (vertente PME).

As despesas pública e privada com a educação e formação na 

União Europeia representam mais de 5 % do PIB e contribuem 

para o desenvolvimento do capital humano que é cada vez  

mais necessário à economia e sociedade do conhecimento. Os 

trabalhadores qualificados são impulsionadores importantes  

de produtividade, crescimento e competitividade internacional. 

O Fundo Europeu para Investimento Estratégico (FEIE), pedra 

angular do Plano de investimento para a Europa, pode apoiar o 

investimento na economia do conhecimento, em especial em 

infraestruturas da educação (incluindo parcerias público-privadas), 

atividades de Investigação e Desenvolvimento e cooperação 

empresarial, programas de formação vocacional e empréstimos a 

estudantes.

Porque é que isto é importante?

É necessário investimento para preencher o fosso entre as aptidões 

necessárias para os trabalhos baseados no conhecimento e as 

aptidões adquiridas na escola e na universidade. Cerca de um em 

cada cinco europeus não possui as aptidões básicas necessárias 

para continuar a aprendizagem ao longo da vida e adaptar-se assim 
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Fontes complementares de financiamento

A UE já apoia as autoridades nacionais e regionais, assim como as 

instituições de educação e as organizações de sociedade civil para 

investir na educação e formação. As oportunidades oferecidas 

pelo Plano de investimento para a Europa complementam as bolsas 

e os instrumentos financeiros facultados pelos fundos Europeus 

Estruturais de Investimento (EEI), o Fundo Social europeu ou o 

Erasmus+, o programa da UE para a educação, formação, juventude 

e desporto. O FEIE faculta instrumentos de financiamento de risco. 

O FEIE e os fundos EEI podem ser combinados para mobilizar 

investimento adicional. O Banco Europeu de Investimento (BEI) 

apoia também projetos na educação e formação, principalmente 

através de empréstimos.

No âmbito do Plano de Investimento, a Comissão definiu o  

objetivo de conseguir, pelo menos, duplicar a utilização dos 

instrumentos financeiros ligados aos fundos EEI. Este objetivo 

(cerca de 23 mil milhões de euros) é realizável: com base nas 

estimativas atuais, os recursos previstos na política de coesão  

para instrumentos financeiros nos 24 Estados-membros preveem 

20 mil milhões de euros apenas para o FEDER.

Oportunidades e benefícios

Os intervenientes ativos no campo da educação e formação, tanto 

do setor público como privado, podem beneficiar das oportunidades 

oferecidas pelo Plano de investimento, obtendo financiamento do 

Fundo Europeu para Investimentos Estratégicos (FEIE), registando 

um projeto para chegar a potenciais investidores de todo o mundo, 

através do Portal Europeu de Projetos de Investimento (PEPI), e 

fazendo uso dos serviços de consultoria da Plataforma Europeia 

de Aconselhamento ao Investimento (PEAI). As oportunidades 

oferecidas pelo FEIE estão integradas no Grupo do Banco de 

Investimento Europeu (BEI). Os projetos podem ser enviados 

diretamente pelos promotores ao BEI ou para plataformas de 

investimento estabelecidas, de caráter sectorial ou geográfico. Na 

educação, a agregação de pequenos projetos será um elemento chave.

Além disso, o FEIE também pode ser utilizado para fortalecer as 

ligações e criar sinergias entre a educação, as empresas e a 

investigação e tornar, assim, a educação adaptada ao mercado de 

trabalho, melhorar a qualidade das universidades europeias ou 

reforçar a capacidade de inovação da UE.

Como aceder ao financiamento

Os projetos de infraestrutura e inovação devem consultar a 

vertente dedicada implementada através do BEI. As pequenas e 

médias empresas devem consultar a vertente PME implementada 

através do Fundo Europeu de Investimento (FEI).

Mais informação sobre educação e formação ao nível da UE: 

http://ec.europa.eu/education/.

Exemplos de projetos e atividades 
suportados

Infraestruturas de educação

No quadro do FEIE, é possível desenvolver projetos para 

atualizar e modernizar as infraestruturas de escolas e 

universidades.  

  

Programas de empréstimos a estudantes 

Os investimentos suscetíveis de beneficiar de financiamento 

incluem programas de empréstimos a estudantes,  

que oferecem um apoio financeiro a alunos do primeiro  

e segundo ciclo do ensino superior.

http://ec.europa.eu/priorities/jobs-growth-and-investment/investment-plan_en
https://ec.europa.eu/priorities/european-investment-project-portal-eipp_en
https://ec.europa.eu/priorities/european-investment-project-portal-eipp_en
http://www.eib.org/eiah/index.htm
http://www.eib.org/products/clients.htm
http://www.eib.org/products/clients.htm
http://www.eib.org/efsi/index.htm
http://www.eif.org/what_we_do/efsi/index.htm?lang=-en
http://ec.europa.eu/education/

